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Características morfológicas, 

fisiológicas e agronômicas de 

plantas forrageiras 



       MORFOLOGIA 
- descreve a espécie 

- auxilia no manejo da planta 

- é base para identificação 

- reflete a produção agronômica da 

planta como nº de perfilhos, de folhas, 

quantidade de sementes, etc. 



 

Agrostologia: Ramo botânico que estuda gramíneas. 

Sistema de Engler   

Divisão: Angiospermae 

Classe: Monotyledoneae 

Ordem: Graminales 

Fam: Gramineae 

 

+ 620 gêneros e 10.000 espécies Hubbard 

   650 gêneros e 10.000 espécies Bogdan 

Stebins & Crampton - 6 sub-famílias e 28 tribus 

              Bambusoideae - 1 tribu 

              Arundinoideae - 4 tribus 

              Eragrostoideae - 6 tribus 

              Festucoideae - 10 tribus - > temperadas 

              Oryzoideae - 5 tribus 

              Panicoideae - 2 tribus 

Total:               6                28 

 

Gramíneas 

 



Planta Ideal 

Características de uma forrageira ideal: 

- ser perene; 

-  ter facilidade em se estabelecer e dominar; 

- persistir e se desenvolver em condições adversas 
de clima e solo; 

-  apresentar bom crescimento durante o ano todo; 

-  ter capacidade de rebrotar intensamente quando 
submetida a cortes baixos e freqüentes ou ao fogo; 

-  suportar bem o pisoteio; 

 



  - apresentar boa aceitabilidade pelos animais 
durante todos os estádios de desenvolvimento 
e épocas do ano; 

- possuir alto valor nutritivo; 

- apresentar baixa relação haste/folha ; 

- resistir ao ataque de pragas e surtos de 
doenças; 

- produzir abundantemente sementes férteis e 
de fácil colheita. 

 



FASE VEGETATIVA 

ÉConjunto de perfilhos e raízes 

ÉPerfilho 

Éfolhas (lâmina, bainha, lígula, aurícula, 

colar) 

Énós 

Éentre-nós 

Égemas 



FASE REPRODUTIVA 

É  Elongação dos internódios 

É  Perfilho reprodutivo 



 GERMINAÇÃO 

ÉSemente ou grão - cariópse 

ÉEmbebição - raízes primárias (radículas 

e coleorriza) - perfilho primário 

ÉAuxinas 



CRESCIMENTO FOLIAR 

ÉGramíneas adaptação ao pastejo 

durante fase vegetativa 

ÉPosição da zona meristemática (M.A.) - 

cespitosas e reptantes 

ÉReposição de perfilhos 

ÉM.A. - localização = acima do último nó 

diferente temperadas e tropicais 



Éprimórdio foliar 

É divisão células demartogênio e hipoderme 

É gema (divisão sub-hipoderme) 

Éprodução de primórdios - continua se o 

M.A. for vegetativo  

ÉFilocrono - conceito   



             



ÉMeristema da folha 

Ébase da lâmina 

Éápice da bainha 

ÉCrescimento lâmina - cessa com 

diferenciação lígula 

ÉCrescimento bainha - cessa com 

exposição lígula 





ÉPonta lâmina - parte mais velha 

ÉFolhas adultas - não crescem após 

corte 

ÉFlorescimento - quando há mais 

primórdios formados que folhas 

emergindo 



ÉTaxas de aparecimento de folhas 

Éselecionar climas onde planta cresce 

melhor 

Éselecionar plantas com taxas mais rápidas 

para produção de massa 

ÉFlutuações - luz, temperatura e 

fotoperíodo 



SENESCÊNCIA FOLIAR 

ÉFolha = crescimento limitado 

ÉGramíneas folha < longevidade que 

dicotiledôneas 

ÉTaxa aparecimento = taxa morte 

ÉMorte - ápice para a base 

É< luz, < água, < nutrientes = 

senescência mais rápida 



ÉPasto - morte foliar importante porque 

deprime taxa de crescimento 

ÉF < quando a folha está totalmente 

expandida 



COLMO 

ÉNó e entre-nó - início = toda região é 

meristemática = meristema intercalar 

ÉPlantas temperadas - crescimento 

entre-nó muito pequeno na fase 

vegetativa (M.A. vegetativo) 

ÉPlantas tropicais - maioria aumenta 

entre-nó mesmo na fase vegetativa   







ÉGramíneas decumbentes (estoloníferas 

rizomatosas) - aumentam entre-nó fase 

vegetativa 

ÉAumento entre-nó favorecido com dias 

curtos e pouca luz 

ÉAumento entre-nó sinal de proximidade 

da fase reprodutiva 






